
LESÕES 
AUTOPROVOCADAS E 

SUICÍDIO

Por que é necessário falar sobre?



A cada 40 segundos uma pessoa se suicida no mundo

1 milhão de mortes por ano

11ª causa de morte entre crianças e adolescentes de 5 a 14 anos

3ª entre adolescentes e jovens de 15 a 19 anos

4ª entre 20 a 29 anos

O Brasil ocupa o 155º lugar nessa estatística, 16 mil casos em 2021 , um caso 

a cada 34 minutos

27ª causa de mortes no país

2ª causa de mortes de adolescentes de 15 a 19 anos no Brasil

Existem dados de suicídio em crianças com 5 anos de idade no Brasil





Distribuição das taxas de mortalidade por suicídio no Brasil,  segundo 
o sexo e a faixa etária.
 



1,2% do total de mortes no sexo 

masculino, três vezes maior 

que no sexo feminino

um aumento ao longo da 

adolescência, estabilizando-se 

na vida adulta em mulheres

Nos homens, aumentam 

progressivamente com a 

idade, pico aos 70 anos

Adolescentes e jovens adultos, 

indígenas pessoas com ensino 

médio e ensino superior e 

solteiras independentemente 

do sexo



crescimento em ambos os 

sexos 

 2010 e 2021, as taxas 

subiram 42%, passando de 

5,2 para7,5 suicídios por 100 

mil habitantes

o mais impactante ocorreu 

entre 2020 e 2021, com um 

aumento de 11,4%.



Mortalidade por 
suicídio antes e 
durante a 
pandemia de Covid-
19 Brasil, 2015 a 2021

Redução 
signi�cativa no 
primeiro trimestre 
de 2020, logo após 
uma acentuação 
de tendência de 
crescimento das 
taxas



Maior taxa de mortalidade por 
Estados no Brasil

Rio Grande do Sul
Piauí
Mato Grosso do Sul
Roraima
Santa Catarina
Tocantins

Aumento nas taxas entre 
2010 e 2021

Pará
Bahia
Goiás
Paraná
Piauí
Alagoas
Rio de Janeiro



Noti�cações de violência 
autoprovocada 2021

70,3% no sexo feminino

60,2% faixa de 20 a 49 

anos

e maiores percentuais 

de adolescentes de 5 a 

14 e 15 a 19 anos no sexo 

feminino



Predomínio entre 
negros

Escolaridade entre os anos 

�nais no ensino fundamental e 

ensino médio

4,8% de indivíduos 

classi�cados 

como LGBTQIAPN+

29,6% com de�ciência

91,5% com predomínio de 

transtornos 

mentais/comportamentais



Noti�cações de 
violência 

autoprovocadas antes 
e depois da Pandemia



�. intoxicação
�. seguido de objetos cortantes
�. enforcamentos
�. homens com maiores 

percentuais de 
enforcamento e arma de 
fogo

�. Indígenas por enforcamento
�. e arma de fogo
�. LGBT maiores percentuais de 

autolesões por objetos 
cortantes

Meios de agressão %



MULTIFATORES QUE INFLUENCIAM O COMPORTAMENTO SUICÍDA



Comportamentos que devem ser levados em consideração em crianças e

adolescentes:

Mudanças bruscas na escola e na família

Insônia

Isolamento

Desinteresse em atividades consideradas prazerosas

Não participação em atividades na sala de aula

Um adolescente muito expansivo que passa a se comportar 

introvertidamente

Visita recente ao médico para consultas está presente em 60% dos casos

Várias tentativas presentes na sua narrativa

Apologias a atividades de riscos

Sujeitos, vítimas e também agressores, envolvidos com bullying 

sobretudo no ambiente escolar. 



Fatores de Proteção

Atendimento clínico e�caz para transtornos mentais ou por abuso de 

substâncias

Fácil acesso à diversas intervenções clínicas e apoio para buscar ajuda

Acesso restrito aos meios altamente letais de suicídio

Fortes ligações com boa comunicação na família e comunidade

Conexões saudáveis na escola e comunidade

Apoio através de relações de cuidados médicos e de saúde mental

Habilidades em resolução de problemas, e de con�itos



Crenças culturais e religiosas que desestimulem o suicídio e 
promovam a autopreservação

Ser resiliente

Possuir características, atitudes e comportamentos individuais, como 
também atributos do ambiente e da cultura

Ter acesso a medidas que melhorem os fatores de proteção e que 
desempenhem um papel essencial na prevenção do suicídio.

A resistência positiva para o suicídio não é permanente, portanto, ter 
acesso à programas de apoio para manter a proteção contra o suicídio 
deve ser contínua



Outros Fatores de Proteção



O que é Posvenção em Suicídio?

Sobreviventes por suicídio podem sofrer de depressão graves, 

o que pode ocasionar tentativas de suicídio

Ações que envolvem o apoio social a médio e longo prazo, 

possibilitam melhorias

Mudanças positivas são comuns de acontecer na vida de uma 

pessoa após eventos traumáticos

Falar e expressar o sentimento é essencial para o confronto 

dessa nova situação

Engajamento social é importante para uma perspectiva 

clínica e pode diminuir o estresse

Grupos de apoio criados por sobreviventes indicam fatores de 

crescimento e melhorias 



O Luto é resultado de uma luta, buscar atendimento 

psicoterápico já é um indicativo de que a pessoa está iniciando 

uma luta

Lançar mão de ações de Posvenção são importantes na 

prevenção de suicídio, a Psicoeduação se expandiu para os 

sobreviventes



ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO E PREVENÇÃO

O Suicídio é um processo global, conhecer o fenômeno é 

fundamental para a de�nição de prioridades e a elaboração de 

estratégias e políticas públicas educativas na sua prevenção.

Fortalecer a Política Nacional para a implantação de uma agenda 

estratégica e ações regionais articuladas para o enfrentamento 

do suicídio, respeitando a diversidade de aspectos sociais e 

culturais que permeiam o fenômeno, é responsabilidade de toda 

sociedade.



Nossa missão é buscar a 
vida ao lutar por uma 

sociedade melhor



Escritório Nacional | Escoteiros do Brasil
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